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Esta seção apresenta livros que tratam do tema do desenvolvimento sustentável em diversas

abordagens. Estas obras foram enviadas à Sustentabilidade em Debate pelas respectivas editoras

que publicam sobre meio ambiente ou sustentabilidade. Os livros aqui apresentados podem ser ad-

quiridos junto às próprias editoras ou ao mercado editorial.

Editoras interessadas em enviar alguma obra cuja temática esteja no escopo deste periódico,

podem entrar em contato pelo e-mail sustentabilidade.debate@gmail.com   enviando o nome do(s)

livro(s), do(s) autor(es) e sua(s) sinopse(s).

 

Belas fotografias ilustram este livro que 

apresenta estudos sobre as florestas e a sua 

economia, detalhando a importância para as 
continuidades da manutenção das florestas e 

dos regimes hídricos. Mostra ainda, a 

evolução do setor florestal relacionada com a 
valoração da natureza. Os ciclos de 

exploração florestal no Brasil e as 

conseqüências dessas ações em todos os 
Biomas do país são apresentados, com 

atenção para a relevância da conservação dos 

Biomas para diversos bens e serviços 
ambientais prestados à sociedade. 

 

Marco Antonio Fujihara; Roberto Cavalcanti; Andre Guimarães; Rubens Garlipp (Orgs).  

O Valor das Florestas 

São Paulo: Terra das Artes Editions, 2010.  350 p.  

Contato: artterra@terra.com.br 
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Nesta quarta edição ampliada, Joan Martínez 
Alier procura contribuir para consolidar duas 

áreas recentes de estudo, a ecologia política e 
a economia ecológica, analisando as relações 

entre elas. O livro apresenta a análise de 

diversas manifestações do “movimento pela 
justiça ecológica”, bem como o “ecologismo 

popular” e o “ecologismo dos pobres”, 
movimentos que nas próximas décadas serão 

a força motriz para alcançar uma sociedade 
ecologicamente sustentável.  

 

 
 
 

 

Joan Martínez Alier 

El Ecologismo de los pobres: conflictos ambientales y lenguajes de valoración  

Peru: Espiritrompa Ediciones, 2010. 416 p. 

Contato: mitjalluna9@gmail.com 
 

 

Publicado pela primeira vez em 1991, esta edição revisada 
apresenta um diagnóstico do planeta Terra com ilustrações, 
fotografias e gráficos informativos. James Lovelock 
formulou a hipótese de Gaia em colaboração com a bióloga 

Lynn Margulis, que foi enunciada pela primeira vez em 
1971. A hipótese argumenta que “a vida, ou a biosfera, 

regula ou mantém o clima e a composição atmosférica em 
um nível ideal para si mesma”, dessa forma a Terra é 

considerada um superorganismo vivo ameaçado pelo 
aquecimento global, mudanças climáticas e desmatamento, 

entre outras conseqüências das atividades humanas. 

 

James Lovelock 

Gaia, Cura para um planeta doente 

Tradução: Aleph Teruya Eichemberg e Newton Roberval Eichemberg  

São Paulo: Cultrix, 2006. 192 p. 

Contato: imprensa@pensamento-cultrix.com.br 
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O ecólogo e professor do Schumacher College 

(Inglaterra) Stephan Harding apresenta a sua 
interpretação de como a hipótese de Gaia, a 
ciência holística e a ecologia profunda podem 
colaborar no desenvolvimento de um senso de 

conectividade com a Terra e com os seres que 

a habitam. O autor é colaborador de James 
Lovelock e ministra o curso de Ciência 

Holística, baseado na filosofia ecológica e nos 

postulados da hipótese de Gaia. Atuaram 
como professores visitantes autores e 

pesquisadores como Fritjof Capra, Jane 

Goodall, Vandana Shiva, David Orr e Deepak 
Chopra. 

 

Stephan Harding 

Terra Viva: Ciência, intuição e a evolução de Gaia: para uma nova compreensão da vida em nosso 

planeta.  

Tradução: Mário Molina 

São Paulo: Cultrix, 2008. 310 p. 

Contato: imprensa@pensamento-cultrix.com.br 

 

 

 

 

O médico oncologista Karl-Henrik Robert criou um 
sistema que orienta ações para a sustentabilidade, a 
partir de ferramentas no campo da ciência de gestão em 
sustentabilidade, o qual ele chamou de The Natural 

Step (TNS®). Esse sistema foi criado em 1989, na 
Suécia, devido ao aumento de problemas de saúde 

pública decorrentes da crescente incidência de toxinas 
no ambiente. O TNS expandiu-se e está presente em 10 
países.  

 

Karl-Henrik Robert  

 The natural step: A História de uma Revolução Silenciosa 

Tradução: Henrique A. R. Monteiro 

São Paulo: Cultrix, 2003. 304 p. 

Contato: imprensa@pensamento-cultrix.com.br 

 




